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A GUERRA 

Entre a llcspanha e os Estados-lMdos 

As noticias ultimamente re- 
cebidas parecem ser um p iuco 
mais satisfactorias para a Hes- 
panha, que se não tem poupa- 
do aos maiores sacrifícios, e 
oxalá que ellas venham a ser 
coroadas do melhor êxito. 

A1cerca do combate de Car- 
denasv dizem de Key-West, em 
i3 do corrente: 

«São já conhecidos alguns 
pormenores do combate de 
Cardenas. 

As canhoneiras «"W ilming- 
ton» e «Hudson» começaram o 
fogo. Não obstante, trataram 
de dcsviar-se para fugir ao fo- 
go dos hespanhoes, que foi nu- 
tridíssimo, e a que não conse- 
guiram esquivar-se completa- 
mente. 

Uma bala de canhão atra- 
vessou o casco do navio Wis- 
Icvv», destruindo-lhe a caldei- 

".iístei r 
A canhoneira «Hudson» cor- 

reu em seu auxilio e atirou-lhe 
um cabo, mas um projéctil hes- 
panhol partiu-o. Depois sem- 
pre conseguiu rebocal-o. 

Ficaram mortos o ofhcial 
Baglev e outros muitos. Ha seis 
feridos graves. 

O commandantc da «Wis- 
lovv», que ficou ferido, elogiou 
a certeza da pontaria dos arti- 
lheiros hespanhoes. 

A canhoneira «Hudson» tem 
a chaminé crivada de balas, e 
a ponte e os camarotes destruí- 
dos. 

Resumo da batalha: A canho- 
neira «Pernusem» fóra de com- 
bate; a canhoneira «Hudson» 
com grandes avarias. 

Xavio pelos ai*es 

Madrid, 13, ás n m—A ca- 
nhoneira «Vesuvius», a única 
que tinha canhões com projecteis 
de dynamite,teve uma explosão 
á entrada de Porto Rico. 

Explosão 

Madrid, T3,ás n e 20 m.— 
Sabe-se officialmente que no 
combate de Cardenas um pro- 
jéctil disparado pelas baterias 
de terra penetrou no paiol do 
navio americano «Wilson»,pro- 
duzindo uma explosão. 

Morreram um alferes, tres 
fogueiros, o cosinheiro, e ha 
muitos tripulantes feridos. 

O bombardeamento de 
Porto- n Ico-Coníii-tna- 
ção das. noticias ante- 
riores—Há Impres- 
são em Washin- 

gton 

Madrid, 14—Um despacho 
de Washington informa de que 
se reputava alli fácil e imme- 
diata a Victoria sobre S. João 
de Porto-Rico, tendo a noticia 

em contrario alvoroçado a opi- 
nião publica. 

Sampson tinha ordem de 
chegar a Porto-Rico na ma-, 
nhã de quinta feira.Confirmou- 
se, pois, a noticia que hontem 
lhes telegraphei. Ao começar o 
combate," Sampson incluiu nr. 
ordem do dia as palavras; «Lem- 
brai-vos do Mame!» As tripu- 
lações dos navios americanos 
acolheram essa ordem com 
hurrahs enthusiasticos. 

Depois, sete canhões de tre- 
ze pollegadas concentraram o 
seu fogo sobre o morro de 
Porto-Rico, emquanto os ou- 
tros canhões bombardeavam as 
restantes baterias. Caíram mui- 
tas granadas na povoação,des- 
truindo o edifficio dos correios 
e o palacio do governador. 

Segundo se diz, Sampson af- 
firma que Porto Rico se ren- 
dera sem que a esquadra ti- 
vesse soffrido grandes avarias. 
Por isso—continua o despacho 
de Washington—não se explica 
aqui a retirada da esquadra 
americana. 

A impressão é má nos cen- 
tros ministeriaes. A opinião 
publica, irritada, fala no revez 
de Sampson. 

A esquadra hespanhola 
na Martinica—Simpa- 
tias francezas—Caça 

ao «llarward» 

Madrid. 14—Um despacho 
de Washington diz que o com- 
mandante Cotton, do cruzador 
auxiliar «Harward», telegra- 
phara informando o seu gover- 
no de que a esquadra hespa- 
nhola, depois de prover-se de 
Carvão na Martinica, saíra ao 
mar no rumo do norte, em di- 
recção a Cuba. 

Os francezes fraternisaram 
com os marinheiros hespanhoes. 
O commandantc Cotton quei- 
xa-se de que as auctoridades 
da ilha favorecem a Hespanha 
e detiveram muitos telegram- 
mas particulares e officiaes pro- 
cedentes dos Estados-Unidos. 

O governo americano e a 
opinião publica estão muito ir- 
ritados com a conducta dos 
francezes. 

Dois torpedeiros hespanhoes 
ficaram na Martinica afim de 
dar caça ao cruzador-auxiliar 
«Harward». 

lím Cuba—Armas e mu- 
nições abandonadas 

Madrid, 14—Está confirma- 
do que os artilheiros america- 
nos desembarcaram proximo 
de Cardenas armas e munições 
para os insurrectos. 

Estes, porém, não apparece- 
ram a tempo, a despeito de te- 
rem sido prevenidos, saindo 
em vez d,elles, ao encontro 

dos expedicionários,uma colum- 
na hespanhola que poz em fu- 
ga os americanos. 

Protegiam o desembarque as 
canhoneiras «Wasp» e Man- 
ning». Os americanos abando- 
navam na praia as armas e as 
munições. 

Parece que ficou ferido o 
correspondente de um jornal 
de Nova-York. 

As tentativas de desem- 
bas-que em Cuba — 

Pormenores 

Madrid, 14—Um telegram- 
ma de Havana, ampliando a 
noticia do bombardeamento de 
Cienfuegos, diz que os ameri- 
canos dispararam oitocentos ti- 
ros de canhão. 

Botes a vapor rebocavam os 
lanchões de desembarque, que 
iam artilhados de metralhado- 
ras e faziam um tiroteio inces- 
sante e terrível. 

As tropas hespanholas, pos- 
tadas nos caes, resistiam a essa 
verdadeira chuva de projectis, 
dando vivas á Hespanha e in- 
juriando em altas vozes os in- 
vasores, sobre os quaes rom- 
peram o fogo, a cem metros, 
vendo-se cair muitos america- 
nos que iam nas barcaças de 
desembarque. 

O canitão general de Cuba, 
em ordem do dia, elogiou o 
comportamento dos defensores 
de Cardenas e Cienfuegos. Foi 
resolvido darem-se recompen- 
sas. 

Perto de Cienfuegos,os ame- 
ricanos intentaram novo des- 
embarque,sendo repellidos com 
muitas perdas. 

O mesmo succedeu proximo 
dé Cabanas. 

A esquadra de Cervera 

Madrid, 14—Diz-se nos cen- 
tros auctorisados que, se a es- 
quadrado contra-almirante Cer- 
vera tiver alcançado uma van- 
tagem de 24 horas sobre a de 
Sampson, é possível que os na- 
vios hespanhoes cheguem á Ha- 
vana antes que se verifique 
a concentração das^esquadras 
americanas, e possam destruir 
os navios que sustentam o blo- 
queio de Cuba. 

Madrid, 14—Com referencia 
ás declarações "do ministro da 
marinha, diz-se que a esquadra 
de Cervera, composta dos cru- 
zadores-couraçados «Cristobal 
Colon». «Viscaya», «Almirante 
Oquendo» e «Infanta Maria 
Thereza» e de tres destroyers, 
fôra vista nas aguas de Cuba. 

iVoía—Estes cruzadores tem dez 
pollegadas de couraça na bateria,cer- 
ca de 7:000 toneladas, 20 milhas de 
marcha, peças de m e 11 pollecadas, 
e de tiro rápido, "e possuem de 4 a 
8 tubos lança-torpedos. cada um. 

As esquadras nas Anti- 
lhas— daai-niçã» de 

Martin iea—O «Pa- 
ris» apresado 

Madrid, 14 — T elegrapham 
de Nova-York que a presença 
daesquadra hespanhola nas An- 
tilhas causou impressão no go- 

verno americano, obrigando-o 
a modifi ;ar o seu plano de guer- 
ra. Parece que muitas expedi- 
ções annunciadas de Cayo-Hue- 
so, Chickamanga e Tampa de- 
morarão a sua partida. 

Informa também um outro 
despacho de origem estrangei- 
ra de que a guarnição da Mar- 
tinica—possessão franceza—vae 
ser reforçada com Soo homens 
de infanteria de marinha euma 
bateria de artilheria de sitio. 

Affirma-se que o transatlân- 
tico americano «Pariz» foi 
apresado por um cruzador hes- 
panhol.O «Paris» conduzia mu- 
nições para a esquadra do al- 
mirante Sampson. 

0 dia iialilico 

Não desiste o governo de ar- 
rancar ao parlamento a appro- 
vação da sua proposta de lei, 
lançando um addicional de 5 
p. c. sobre quasi todas as con- 
tribuições. Não vê a imprudên- 
cia de semelhante medida no 
momento actual, quando a si- 
tuação económica se aggrava 
com o encarecimento dos géne- 
ros de primeira necessidade. 
Fatal cegueira a do governo! 

Já nas condições de exgota- 
mento a que o paiz chegára, 
era violento exígir-se-lhe qual- 
quer nova contribuição ou au- 
gmento das existentes, mas 
muito peor depois dos recentes 
aggravamentos. 

O não continua a vender-se 
por preço superior ao que ti- 
nha; as farinhas começam a 
faltar aos padeiros; e nas pro- 
víncias já ha falta de milho. A 
fome, que tem produzido tu- 
multos e desordens na Hespa- 
nha e Italia.tambem nos amea- 
ça a nós. E não foi só o pão 
que encareceu. Muitos outros 
artigos de alimentação ou in- 
dispensáveis á vida subiram de 
preço e não rouco. 

Pois é n^sta occasião que o 
governo pretende levar por 
diante a sua evgencia de 5 por 
cento sobre quasi todas as con- 
tribuições! 

O que o governo tinha a fa- 
zer era remodelar todo o nos- 
so svstema tributário. Fazcn- 
do-õ, com facilidade obteria 
maior rendimento, sem pesar 
sobre os contribuintes peque- 
nos, que já pagam mais do que 
pódem em consciência pagar. 

Não o fez, não o faz ou fo- 
rá, sob o pretexto de que é ne- 
cessária muita prudência em 
matéria de imposto. 

Ora, o que denuncia falta de 
prudência é exactamente o ag- 
gravamento das actuaes con- 
tribuições com o addicional de 
5 por cento, que é tirado aos 
que estão mais sobrecarrega- 
dos. 

O governo, porém, não mu- 
da de rumo e ainda mal, diz«0 
Século». 

Carla de ioiisào 

Não ha novidades politicas,a 
não se querer dar fóros de sen- 
sação ao caso da reunião pro- 
gressista nas salas da redacção 
do «Alto Minho», para mani- 
festarem ao chefe do districto 
a sua sympathia pela continua- 
ção no alto Cargo que exerce, 
do qual esteve para ser alijado. 

Graças á intervenção do de- 
putado sr. Manoel ÀlTonso de 
Espergueira, sua ex.a continua 
á frente do districto de Vian- 
na, porque as reuniões, embo- 
ra encommendadas pelo presi- 
dente da câmara dos deputa- 
dos, se todas tivessem a impor- 
tância que merece a realisada 
nas salas do «Alto Minho, em 
quantidade e qualidade, do sr. 
conselheiro Antonio Alberto fi- 
caria simplesmente a eterna 
lembrança da sua nefasta admi- 
nistração. 

Emfim, não deixaremos de 
louvar os sentimentos pacatos 
dos progressistas locaes. 

Deram o que podiam dar e 
não eram a mais obrigados. 

Achamos entretanto caricato 
que o sr. Governador Civil con- 
tinue á frente d^ste districto, 
contra a vontade dos princi- 
paes homens do partido e es- 
pecialmente do sr. José Lucia- 
no. 

Uns e outros conspiram para 
o alijar do governo civil em- 
quanto que o sr. Espergueira, 
com toda a sua força muscular, 
vae amparando o pedestal em 
que se apóia o sr. Antonio Al- 
berto. E este, entre a sua di- 
gnidade e o logar de chefe do 
districto, opta por o ultimo, e 
sua ex.a fica! A sua dignidade 
perde, nias a sua vaidade ga- 
nha; e se esta é a sua maior 
qualidade, a força principal do 
seu caracter, não podemos la- 
mentar que voluntariamente se 
annulle, quem tão pouco vale! 

Até é bem que fique. 
—Estamos lYum concelho, 

onde infelizmente a miséria vae 
assumindo proporções assusta- 
doras, e não levará muito que 
sobre elle impenderá a peior 
crise que um povo pôde soffrer 
—a fóme. 

Os generos nas mercearias, 
até mesmo os nacionaes, attin- 
gem um preço elevadíssimo, e 
o pão, devido á grande alta que 
deram as farinhas,a par da ex- 
ploração pósta em pratica pe- 
los moageiros e seus agentes, e 
ainda aggravada com o eleva- 
díssimo imposto municipal, está 
caríssimo. 

Neutro concelho que não 
fosse o de Monsão, onde as 
auctoridades attendessem aos 
interesses do povo e á grande 
crise porque este está passando, 
já se tinha extinguido o imposto 
que vae incidir sobre o primei- 
ro elemento da alimentação jcu- 
blica; o pão. 

Porque de todos os impostos 
o mais grave, o mais condem- 
nado pelos princípios da econo- 
mia politica, e pela boa razão, 
é este E não obstante isto e a 
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grande crise que atravessamos, 
as nossas aucioridades de nada 
curam,absorvidas na mais ignó- 
bil chicana politica. 

Na casa onde não ha pão, to- 
dos gritam e ninguém tem ra- 
zão, diz o ditado que por ser 
velho, não é por isso muito 
verdadeiro. A razão está do la- 
do dVquelles que soffrerão a 
fóme, que não d^quelks que, 
cumprindo-lhes evital-a, não 
diligenceiam remedial-a. 

A fóme d1um povo, quando 
não tem a justificai-a uma ca- 
tastrophe terrivel, como seja 
uma guerra sangrenta ou a ca- 
restia de successivos annos im- 
productivos, só pôde ter appli- 
cação na imprevidência ou má 
administração dos governos. 

Ora,em Portugal de ha mui- 
to tempo que não se sabe o que 
é pegar em armas, a não ser 
para as fazer luzir ao sói de 
espaventosas manobras ou pa- 
ra assegurarem aos governos 
os resultados das urnas em lu- 
ctas eleitoraes, e os annos agrí- 
colas não teem sido, felizmen- 
te,tão tristonhos que expliquem 
em absoluto a grande carestia 
de todos os generos, até mes- 
mo dos nacionaes. 

Porque é então que a fóme 
nos ameaça? 

Porque desgraçadamente, no 
nosso paiz não se faz adminis- 
tração; porque, forçoso é que 
se diga, a politica em Portugal 
perdeu a sua orientação scien- 
tifica, e não é determinada pelo 
bem publico, mas única e sim- 
plesmente limitada pela satisfa- 
ção de cubicas individuaes ou 
pelos interesses de uma facção 
ou de uma cotterie. Lamentá- 
vel verdade! O bem publico é 
um logar commum que só fi- 
gura em tiradas de rhetorica, e 
o patriotismo é uma banalidade, 
que faz rir os vendeiros d'este 
desgraçado paiz entregue a al- 
guns homens, quando muito, 
que vão gosando a vida confor- 
tavelmente á custa do suor de 
quem trabalha. 

Do que vimos dizendo em 
geral, temos entre nós um 
exemplo especial. 

A administração do concelho 
tem corrido á bambalhona e a 
tal ponto, que quasi se pôde 
affirmar que se tornou desne- 
cessário o logar de administra- 
dor. 

Quem ha por ahi que seja 
capaz de nos desmentir? 

Quem vê o sr. administrador 
do concelho senão quando sua 
ex." julga necessária a sua pre- 
sença eín actos alheios com- 
pletamente aos interesses do 
concelho cpc administra? Quem 
é que o ve á frente do conce- 
lho para estudar os problemas 
economicos, para resolver dif- 
ficuldades de administração? 

Ninguém poderá dizer, com 
vizos de senso commum, que 
um concelho póssa administrar- 
se por tal systema, sem graves 
prejuízos para os administra- 
dos. 

Entretanto os srs. progres- 
sistas acham magnifico este pro- 
cesso de administração, e o sr. 
administrador, homem pratico 
e conhecedor da sua época e 
dos seus correligionários, en- 
tende que o tempo não vae de 
molde para canceiras e lá vae, 
como Deus é servido, chupan- 
do o biberon da administração 
do concelho, emquanlo que o 
Merendeira, o celebre Meren- 
deira, com toda a sua grande 
comitiva exporta diariamente 
quanto milho, trigo e outros 
cereaes pôde encontrar no con- 
celho, concorrendo, por sua 
parte, para a grande alta no 
mercado e para a falta de pão 
que se começa já a sentir. E os 
fabricantes de pão de trigo lu- 
ctam com difficuldades, amea- 
çam fechar os seus estabeleci- 

mentos, em virtude da falta e 
coreza das farinhas, que a au- 
ctoridade administrativa não re- 
quisita, á semelhança cToutros 
administradores de concelho e 
municípios,e o arrematante dos 
impostos camararios vae-se ce- 
vando com os i5 reis sobre 
cada kilogramma de farinha de 
qualquer forma manufactura- 
da, o que equivale dizer sobre 
catl» kSiogriamnia de pão, 
que por lei é isento de impos- 
to. 

Nkstas circunstancias, ante 
o aspecto da fome, que é sem- 
pre negra, o povo, sem protec- 
ção de qualidade alguma, como 
que perde a noção do que é e 
do que vale, não reaje, e a ideia 
de abandonar a patria, de emi- 
grar para onde lhe remunerem 
e apreciem o trabalho condi- 
gnamente, sorri-!he,dá-lhc alen- 
to como único recurso salvador 
de que lançar mão na situação 
afflictiva, que o domina. 

E1 este o papel que, entre 
nós, representam as auctorida- 
des. *■■!=* 

mm s noticias 

Ilj-lncadclra de 
mau gosto 

Em Redondella (Galliza) pas- 
sou ha dias um carro em que 
iam alguns inglezes que se lem- 
braram de pôr um lenço nkt- 
ma bengalla em fórma de ban- 
deira. 

Uma mulher que viu, sau- 
dou-os com um—viva a Hes- 
panha!—a que elles responde- 
ram com um—viva—aos yan- 
kees. 

Agora o verás... um fogue- 
teiro que ouviu atirou-lhes com 
um enxadão que foi dar na bj'- 
cicleta em que ia um inglez que 
seguia o carro, atirando com 
elle a terra, e apenas teve tem- 
po de levantar-se, montar de 
novo e dar ás de villa diogo, 
antes que o fogueteiro o apa- 
nhasse. 

Em seguida, porém, acudi- 
ram muitos homens e rapazes 
que á pedrada perseguiram os 
que iam no carro, e que se não 
nnettem os cavallos a toda a 
brida teriam pago caia a brin- 
cadeira de mau gosto em que 
se metteram. 

Foram felizes escapando ao 
justo castigo. 

Centenario da Índia 

Em virtude das festas que se 
realisam em Lisboa, comme- 
morando o Centenario da ín- 
dia, foram mandados conside- 
rar de gala nacional os dias 17, 
18, 19 e 20 do corrente mez. 

A camara municipal dkste 
concelho, nkma das suas ses- 
sões passadas, resolveu, como 
já aqui dissemos, associar-se a 
esses festejos,mas até hoje ain- 
da nada se fez. 

Ha quem diga, e nós acredi- 
tamos, que o motivo foi a falta 
Haquillo com que se compram 
os melões. 

Cnctuosa 

Victimado pela terrivel /eirc 
amarella, falleceu no Rio de 
Janeiro, no dia 23 do mez fin- 
do, o sr. Arthur Marques,pre- 
sado irmão do sr. Plácido Mar- 
ques, apreciável cavalheiro e in- 
telligenle empregado da estação 
telegrapho postal de Monsão. 

A toda a família enluctada, e 
em especial, áquelle nosso ami- 
go, enviamos sentidos pêsa- 
mes. 

—— 

.lUldln 

E' chegada a época de come- 
çar os tratamentos cúpricos, 
para que não nos aconteça co- 
mo no anno transacto, isto é 
ficarmos sem vinho, diz o nos- 
so estimado collega «A Vinha 
de Torres Vedras». 

Para que não haja confusões 
mais uma vez daremos a co- 
nhecer aos nossos leitores as 
tres di ferentes formulas de pre- 
parar as caldas bordale^as, 
aconselhadas pelo dr. Millar- 
det, distincto professor da fa- 
culdade de sciencia de Bordeos 
e que são as que mais se usam 
em todo o mundo, sendo a se- 
gunda e terceira preservativas 
e a primeira para quando o 
mal comece a fazer os seus es- 
tragos. 

Calda de 3 Ia los de 
sulfato de cobre 

Agua  100 litros 
Sulfato de cobre. 3 kilos 
Cal viva 1 a 1 '/j kilos 

Calda de 2 kilos de 
sulfato de cobre 

Agua  100 litros 
Sulfato de cobre. 2 kilos 
Cal viva 700 gr. a 1 k. 

Calda de / 1/2 kilo de 
'sulfato de cobre 

Agua  100 litros 
Sulfato de cobre. 1 1/„ kilo 
Cal viva Soo a'700 g. 

Exportação «Ic milho 

Ha dias que tem sahido d1 es- 
te concelho grande numero de 
carros de milho, o que muito 
tem contribuído para que o seu 
preço seja já bastante elevado. 

Em vista dksto, as classes 
pobres, lactam muitas vezes 
com sérios embaraços para que 
um ou outro proprietário lhes 
venda um alqueire de milho, 
ainda mesmo com dinheiro á 
vista, e assim, é claro, não pô- 
de deixar de haver grandes 
conflictos por causa da sahida 
do milho, como já ouve o anno 
passado. 

Achávamos, porisso, muito 
acertado que o sr. administra- 
dor tomasse este assumpto na 
devida consideração e remedias- 
se tão grande prejuízo, da for- 
ma que julgasse mais conveni- 
ente. 

Ahi fica o nosso apello, es- 
perando que seremos attendi- 
dos. 

Illumlnução da ponte in- 
ternacional, cm Va- 

lença 

O conselho superior dkbras 
publicas approvou o contracto 
para illuminação do taboleiro 
inferior da ponte internacional 
sobre o rio Minho. 

   
Ucença 

A' ex.ma sr.a D. Maria Cân- 
dida Augusta Lopes Castello, 
intellígente professora official 
na freguezia de Bico, concelho 
de Paredes de Coura, foram 
concedidos 60 dias de licença. 

—— 

Madame Stans-Ocnc 

Recebemos a caderneta n.0 

26 dkste excellente romance 
militar de Edmond Lepelletier, 
cuja edição é da Empreza do 
nosso presado collega «O Sé- 
culo». 

-HTíírSH- 
Dcspacho judicial 

Foi transferido para Monsão 
o sr. Luiz Augusto Gomes,sol- 
licitador dkste concelho. 

•lá é teima! 

Não ha que ver.O nosso pre- 
sado collega «O Libertador de 
Coura» e muito principalmente 
o digno juiz dkiquella comarca, 
estão dispostos a caçoar com- 
nosco, e parece que não leva- 
ram a bem que para alli lhe 
mandássemos, por algum tem- 
po, uma muchacha dkma can- 
na só. 

A prova dksto é que na se- 
mana passada, como já disse- 
mos, fomos visitados por José 
Barbosa e Silva, d^quelle con- 
celho, que é completamente 
doido, afim de aqui" cumprir o 
desterro por 3o dias, em que 
foi condemnado. 

Tem graça, condemnar-se 
um homem que é alienado! 

Isto só em Coura, caríssimo 
Luiq Lucas Lara Longarinhos, 
e dito isto está dito tudo! 

« 
O administrador dkste con- 

celho, porem, lendo conheci- 
mento de que aquelle Barbosa, 
durante os poucos dias que 
aqui esteve, derido ao seu es- 
tado de completa alienação men- 
tal, era insupportavel e até pe- 
rigoso, houve por bem fazel-o 
regressar á sua terra natal, 
acompanhado do respectivo of- 
ficio, no qual expunha decerto 
os motivos que a isso o leva- 
vam. 

Um ou dois dias depois cá 
tínhamos nós o celebre José 
Barbosa, mas o que é certo é 
que o sr. administrador, logo 
no dia seguinte, de manhã ce- 
dinho, no primeiro carro, fel-o 
seguir para Coura, dizendo en- 
tão, no oflicio que o acompa- 
nhava, ao administrador d^- 
quelle concelho, que assim pro- 
cederia tantas vezes quantas 
aqui lhe apparecesse o mencio- 
nado Barbosa. 

Kupplcmcnto ao n.0 •»? 
do "«fornal dos lio- 

mances. 

O Centenario da índia, temos 
presente o n.0 67 do interes- 
santíssimo «Jornal dos Roman- 
ces» revista illustrada, quenks- 
te numero também commemo- 
ra com bellos artigos o Cente- 
nario da descoberta do cami- 
nho marítimo para a índia, in- 
titulados: Em demanda da ín- 
dia. A mysteriosa, O grande 
Vasco e <)utr'ora e hoje, além 
d^sso, contém a continuação do 
emocionante romance «Joan - 
ninha, a costureira»; As gran- 
des tragedias,«O romance dkim 
soldado»; Entre o Ceu e a Ter- 
ra, «A Cidade Aerea»; Thea- 
tros e uma variada secção cha- 
radistica. 

Transferencia de 
professores 

Foram transferidos mutua- 
mente os professores primários 
sr. Adelino José Pereira, da 
escola elementar da freguezia 
de Cousso para a de Penso, e 
o dksta sr. Joaquim Pereira, 
para aquella freguezia, ambas 
d1 este concelho. 

Festividade 

Segundo o costume dos mais 
annos, realisa-se hoje no pitto- 
resco local da Senhora da Ora- 
da, a festividade da Ascensão, 
verdadeiramente popular Tes- 
te concelho. 

Do que occorrer, diremos 
no proximo numero. 

Vice-consulado 

Foi concedido o execuatur á 
nomeação do sr. J. Harrison, 
para vice-consul na próxima 
villa de Caminha. 

mm KCNICIPáL 

Mcssão de flfldc maio 

Presidência do sr. Domingos 
Ferreira d1 Araujo, pelo qual 
foi proposto para que se man- 
de minar na nascente da agua 
que conduz ao chafariz dksta 
villa e fazer a limpeza prerisa 
nos respectivos canos. 

Pelo mesmo foi pedida au- 
ctorisação para mandar pagar 
a quantia de 2:600 reis prove- 
niente de despezas feitas com 
as instrucções para os afilamen- 
tos de pezos e medidas. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

—tmmrí— 
Ainda o escândalo pra- 

ticado pela guarda 
fiscal 

Continuam a correr as ver- 
sões mais degradantes possí- 
veis ácerca do repugnante at- 
tenlado praticado pelo soldado 
da guarda fiscal João Luiz Lou- 
renço, no dia 28 d^bril findo, 
estranhando-se que até hoje, 
por parte dos seus superiores, 
se não tenha mandado syndicar 
sobre tão importante assumpto. 

O digno magistrado superior 
dksta comarca, a quem tam- 
bém foi dada a respectiva quei- 
xa, já inquiriu varias testemu- 
nhas sobre o facto de que se 
trata, mas isso não obsta a que, 
por parte da fiscalisação, se 
proceda também a uma rigoro- 
sa syndicancia. 

E' preciso que crime tão avil- 
tante não fique no olvido, co- 
mo tantos outros que se tem 
praticado, mas sim punir com 
todo o rigor da lei quem tão 
propositadamente pretende des- 
prestigiar a farda militar. 

Não podemos admittir que 
todo e qualquer funccionario ou 
empregado publico, abusando 
das suas attribuições e tendo 
cm mira o nefanâiSBeaiR^âESeã'— 
ganancia. deslustre a illustrada 
corporação da guarda fiscal,tão 
odiada já pelo povo, e porisso 
mais uma vez chamamos para 
este assumpto a esclarecida at- 
tenção dos dignos coronel com- 
mandante e major da guarda 
fiscal em Valença, para que 
dkima vez se ponha cobro a 
estes abusos, castigando seve- 
ramente quem tão mal sabe 
cumprir com os seus deveres. 

Assim o esperamos, por ser 
de justiça. 

— 
Espirito Santo 

em Coura 

Promettem ser deslumbran- 
tes os festejos ao Divino Es- 
pirito Santo em Paredes de 
Coura, nos dias 28, 29 e 3o do 
corrente. 

Segundo o programma que 
temos á vista haverão brilhan- 
tes illuminações no templo do 
Espirito Santo, nas ruas e lar- 
gos da villa e lindo fogo d^r- 
lificio e preso. 

A feira franca terá logar r.o 
dia 3o, havendo exposição de 
gados e distribuição de prémios. 

Abrilhantará esta festividade 
a laureada philarmonica mon- 
sanense de que é hábil regente 
o distincto musico sr. Luiz José 
Gonçalves, ex-contramestre da 
banda de caçadores 7 e a ma- 
gnifica philarmonica arcoensc 
do sr. João Antonio Rodrigues. 

—— 
Sempre a crescer 

Diz um nosso collega: 
Na semana finda em 4 de 

maio o debito do thesouro ao 
Banco de Portugal augmentou 
307 contos, e a circulação fi- 
duciária augmentou 664 contos. 

Onde irá isto parar? 
O governo pouco se preocu- 

pa com estas pequenas cousas. 
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Syadlcancla? 

Na terça-feira passada, acom- 
panhado do sr. João Manoel 
Gonçalves Ferreira, digno pri- 
meiro sargento da guarda fis- 
cal, foi ao posto de S. Grego- 
rio o sr. Francisco Constanti- 
no Veríssimo, illustrado chefe 
d1 esta secção, não sabemos se 
syndicar sobre o facto por nos 
relatado no nosso ultimo nu- 
mero se por outro qualquer 
motivo. 

Em todo o caso, attendendo 
ao pouco tempo que alli se de- 
moraram, e sendo certo que 
para ouvir algumas testemu- 
nhas sobre tão nefando atten- 
tado era preciso dispor de mais 
tempo, nenhuma duvida temos 
em affirmar que, se de tal svn- 
dicancia se tratou, foi por for- 
ma pouco regular. 

Vamos tratar de apurar o 
que se passou e, no proximo 
numero, diremos do seu resul- i 
tado. 

—— 

Agiins do Pczo 

Consta-nos que afimdc faze- 
rem uso d^tas miraculosas 
aguas, já se acham no Grande 
Hotel do Pezo e suas immedia- 
ções algumas famílias. 

O magnifico hotel do sr.Ra- 
nhada, alem dos muitos com- 
modos de que já dispunha, foi 
agora augmentado considera- 
velmente, podendo porisso na 
presente epocha :receber muito 
maior numero de hospedes. 

"Vida Aova,, 

Este nosso presado collega, 
de Vianna, entrou no sétimo 
anno de publicidade, pelo que 
mui cordcalmente o felicitamos. 

* 
Também conta mais um an- 

-""-fW de existência, o nosso esti- 
mado collega «Jornal de Santo 
Thyrso». 

Ás nossas felicitações. 

mrnm&Kxa&çím 

Apertos 

—E' bem certo" o adagio— 
foliar no diabo, diabo d po-ta. 
Estava agora mesmo pensando 
em si, amigo Linguarudo, e 
perguntando aos meus botões a 
razão porque você, ha tanto 
tempo, tem deixado de visitar- 
me. 

—Primeiramente tenho a di- 
zer-lhe que diabo será elle, 

rDLHSTIM 

jVtAFyGAí^IDA 

—Não, respondeu o mance- 
bo, fiquemos aqui; quero falar- 
vos; parece que o ar me fará 
bem. 

—Não, senhor; entrai, des- 
cançareis, e depois viremos to- 
mar o ar no jardim com meu 
pai e Francisco.» 

Carlos queria responder; po- 
rem Margarida não o escutou, 
e retirou-se para casa; Carlos 
seguiu-a sem perder de todo a 
esperança; porém desenganan- 
do-se logo de que Margarida 
não queria consentir em uma 
conversação particular, demo- 
rou-se pouco, pretextou um ne- 
gocio, e partiu, lançando sobre 
Margarida, quando d^lla se 
despediu,um olhar cheio de tris- 
teza, que parecia exprimir um 

mas nunca o Linguarudo, e 
quanto ás minhas faltas, como 
sabe, estamos no maio, no mez 
das flores, o tempo em que tu- 
do cresce e mais aroma se res- 
pira. Alem dhsso, o tempo em 
que, desafogadamente, se di- 
ziam as verdades mais amar- 
gas, já passou; quero dizer,ho- 
je ainda que se veja praticar 
um crime ou fazer um roubo, 
nada se pôde dizer, e, bestas 
condicçoes, para que fazer-lhe 
visitas, se nada lhe posso con- 
tar? 

—Essa sua leria faz- me scis- 
mar e até persuadir que você 
sabe d^lguma coisa importan- 
te. 

—rEs^á enganado. Foi tempo 
em que andava bem ao par de 
tudo, mas agora, agora que as 
forças me vão faltando e o pe- 
zo dos annos me faz curvar as 
pernas, não posso, como muito 
desejava, frequentar os centros 
mais concorridos da má língua. 
Creia, amigo Anacleto, que lhe 
fallo com o coração nas mãos. 

—E não tem saudades d^sse 
tempo? 

—Se tenho! Nem quero mais , 
fallar nhsso. 

Agora contento-me em ou- 
vir fallar d'este e d^quelle^mas 
o que é certo é que quando 
chego a saber alguma coisa, já 
cá na villa é tudo velho como 
a Salve Rainha. 

—Eu lhe digo,por aqui, ago- 
ra, que me conste, nada se tem 
passado de palpitante. Apenas 
ha dias ouvi dizer que na rua 
da Calçada, junto da fabrica de 
conservar se praticara um cri- 
me verdadeiramente repugnan- 
te. 

—Sim? 
—E' verdade, isto é, é ver- 

dade que nVo contaram mas 
talvez seja mentira que tal fa- 
cto succedesse. 

—O' amigo Anacleto, aqui 
para nós que ninguém nos ou- 
ve; será caso que eu ainda não 
saiba? 

—Duvido, porque você é o 
homem que tudo sabe e que tudo 
adivinha. 

—Se é novidade de fazer 
-oar as Casas, então não sei, 
porque lá a minha ainda não 
çoon, mas se é negocio de fazer 
chiar o chico da tenda, isso 
então... 

—Então, o que? 
—São desgraças que acontecem, 
São desgraças, acabou 
Quem gosta do chico, é ella, 
E... quem gosta d1 ella, çoon. 

—Ah!... Você agora tam- 
bém já faz versos, amigo Lin- 
guarudo? Não sabia! 

—Olhe, amigo Anacleto, a 
gente, depois que chega a ve- 

ultimo adeus. A pobre menina 
ficou na maior perturbação,com 
a idéa de não vêr mais a Car- 
los... e quem sabe se seria 
ella a causa da sua morte? Este 
pensamento a enlouquecia. 

—«Oh! não ha duvida; Car- 
los ama-me, dizia comsigo; e 
como eu o tenho tratado mal! 
Recusei ouvil-o! Se o criado 
viesse, escrever-lhe-hia, e lhe 
diria que está perdoado, e que 
o amo tanto, quanto me é per- 
mittido amar alguém, que não 
seja meu marido. 

Subiu ao seu quarto, e co- 
meçou a escrever a Carlos; mas 
rasgava as cartas á medida que 
as escrevia; todas exprimiam 
muito, ou muito pouco, o que 
seu coração sentia. Passou uma 
noite terrível, e muito peior foi 
de manhã, quando vieram do 
Castello perguntar a Jacques on- 
de morava o medico da villa, 
para ir vêr o senhor Carlos, 
que tinha tido febre toda a noi- 
te, e estava muito mal; Mar- 
garida cahiu com um desmaio 
ao ouvir esta noticia, e foi com 

lho, a uma certa idade, fa- tu- 
do como as creanças. Toca, 
dança, chora, ri, o demonio. 
Você, guando cá chegar, me 
contará. 

—Vae-te! Estou admirado do 
que me conta! Você se tivesse 
frequentado as lettras, quero di- 
zer, se tivesse seguido uma 
carreira, digo-lhe que havia de 
fazer uma bonita figura. 

—Seguido uma carreira?.. . 
—Sim, uma carreira; princi- 

palmente de medico. Com essa 
sua leria,sempre havia de met- 
ter mais gato por lebre do que 
tinta por agua de cheiro. 

—Eu lhe digo, carreiras por 
causa de lebres já tenho dado 
umas poucas. 

D,uma vez fui a uma caça- 
da, ahi para os lados de Cevi- 
do. Sabe onde fica Cevido, não 
é verdade? 

—Perfeitamente. E1 proxi- 
mo da Galliza, e fica perto de 
S. Gregorio. 

—Pois, como ia dizendo, um 
dia fui caçar para aquelles sí- 
tios, e vae dlahi, senão quan- 
do, saíu-me quasi debaixo dos 
pés uma lebre grrrande, com 
umas pernas tamanhas queda- 
da salto que dava, chegava bem 
como d^qui a Paderne. 

—Que me diz? 
—Se não era assim, maca- 

cos me mordam. Eu nunca, na 
minha vida, vi outra egual. 
Aquilio é que tinha umas per- 
nas. 

—E depois? 
—Depois o que? Que diabo 

queria você que eu fizesse, se 
não havia chumbo que lhe po- 
desse chegar? 

—Que arrelia, não? Isso é 
que a gente fica, eu sei lá co- 
mo! 

—Ainda você não sabe o res- 
to; é que pouco tempo depois, 
e já quando tinha descarrega- 
do o ultimo tiro, saíu-me uma 
outra lebre, (mas parece-me 
que era macho) que também 
fugia como um relâmpago. 

—Naturalmente era filho da 
primeira. 

—Seria, mas não tinha cara 
de pau. 

—Sr. Anacleto? 
—Que queres? 
—Diz a senhora que faça fa- 

vor de convidar o sr. Lingua- 
rudo para jantar, pois que,alem 
de ser dia de festa, terá o maior 
prazer em que lhes faça com- 
panhia. 

— E1 verdade, lembras-te 
bem. 

O' amigo Linguarudo, minha 
mulher e eu queremos que vo- 
cê nos dê a honra de jantar 

hoje comnosco. Veja lá não fal- 
te. 

—Agradeço, da melhor von- 
tade, e já que querem ter esse 
incommodo, vou ver se faço a 
barba e logo venho. 

—Então, até logo, sim? 
—Até logo 

Linguarudo 

r Sr \rr. Sr* 

■ i—, 

Fa^em annos: 

Hoje—o sr. Luiz Augusto 
Gomes. 

Amanhã—o sr. Candido Au- 
gusto Corrêa dos Santos 
Lima. 

Terça-feira—a ex.ma sr.'1 D. 
Hermesenda Solheiro. 

'Srr s r 'S'r rr srr '' N 

Acha-se doente o sr. Anto- 
nio Marques, apreciável cava- 
lheiro doesta villa. 

Estimamos em breve noti- 
ciar o seu completo restabele- 
cimento. J' 

—Partiu para Murça, onde 
foi tomar posse do íogar de 
administrador d^quelle conce- 
lho, o sr. Julio Candido Fer- 
reira Pinto da Cunha, nosso 
particular amigo. u- 

—Acha-se n^sta villa, sub - 
stituindo o rev. Caetano Fer- 
nandes, abbade que foi d'esta 
freguezia, o rev. José Maria 
Fernandes, illustrado sacerdote 
da freguezia de S. Paio. 

Co ngratulamo-nos. 
—Continua bastante doente 

a presada esposa do sr. Alfre- 
do Manoel de Sá Villarinho, 
muito digno professor de Ve- 
nade, concelho de Caminha. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Regressou do Porto, o sr. 
Hermenegildo José Solheiro, 
estimável cavalheiro, da Bar- 
ronda, de Prado. 

—Consta-nos que já se acha 
na cidade do Porto, vindo de 
Santos, Brazil, o nosso estima- 
do patrício sr. Rufino Antonio 
Esteves. 

Estimamos que chegasse sem 
o menor incommodo. 

—De passagem para S. Gre- 
gorio, vimos domingo n\sta 

bastante difficuldade que tornou 
a recobrar os sentidos. 

Já não tinha a menor duvi- 
da; Carlos amava-a, e morria 
por sua causa. Accusava-se da 
morte do seu amante, e dava a 
si própria os nomes mais odio- 
sos; Francisco causava-lhe hor- 
ror, e repellia com dureza os 
cuidados do pobre camponez. 

Na verdade, Carlos estava 
doente; o despeito, a vaidade 
offendida, a humilhação de se 
ver preferido por um rústico 
como Francis:o,o tinham mor- 
tificado profundamente: não se 
pejou por tanto de mostrar a 
Margarida seu rosto pálido e 
abatido, pois contava com o ar 
interessante que a moléstia lhe 
daria; mas a indifferença da 
sua amante feriu-lhe o coração 
a tal ponto, que logo que en- 
trou em casa, metteu-se na ca- 
ma com um violento accesso de 
febre. Amava Margarida, por- 
que a não podia possuir, esta- 
va decidido a desposal-a antes 
do que cedel-a a Francisco; pe- 
dia com instancia que o san- 

villa, os srs. Manoel Joaquim 
Domingues Ramos e Joaquim 
José Ferreira, apreciáveis ca- 
valheiros de Monsao. 

—Vimos aqui jVestes últimos 
dias, o sr. Antonio Marques 
Dias Motta, muito digno con- 
duclor dobras publicas n'esíe 
districto e chefe d^sta secção. 

— Partiram para Lisboa, 
afim de assistirem aos pompo- 
sos festejos do Centenario da 
índia, acompanhados de suas 
ex.mas esposas c da ex.ma sr.a 

D. Maria Rosa Lascasas, os srs. 
dr. Augusto Cesar Ribeiro Li- 
ma, dr. Manoel Fernandes Pin- 
to e Joaquim Luiz Esteves. 

—Tem passado bastante in- 
commodado o sr. Arthur Na- 
poleão de Mattos Teixeira Pin- 
to, muito digno chefe da es- 
tação tclegrapho-postal dVsta 
villa. 

Estimamos as suas melho- 
ras. 

—Esteve aqui nestes últimos 
dias o sr. Abilio Lucas do So- 
bral, estimável cavalheiro, de 
Valença. 

— Foi a Orense donde ja 
regressou, o sr. Antonio Baj^ão, 
digno escrivão d1 este juízo. 

—Esteve em Lapella, Mon- 
sao, o sr. Caetano José Mos- 
queira dlAlmeida, intelligente 
recebedor d'este concelho. 

—Acompanhado de sua ex.ma 

esposa, chegou ante-hontem á 
sua casa cm Chaviães, o sr. 
Antonio Victorino da Cunha, 
intelligente professor official no 
concelho de Coura. 

—Esteve aqui o sr. Antonio 
Pinto da Motta, illustrado te- 
nente de engenharia da praça 
de Valença. 

•—Esteve ha dias em Melga- 
ço, com sua ex.ma esposa e fi- 
lhinho, o sr. João Manoel Af- 
fonso, apreciável cavalheiro da 
praia d'Ancora. 

grassem, a fim de se curar mais 
depressa, e tornar a vêr Mar- 
garida. Pensava que esta rapa- 
riga não vacillaria um só in- 
stante na escolha, logo que elle 
lhe offerecesse a sua mão; quan- 
to a seu tio contava com o seu 
consentimento. 

Se Margarida não tivesse uma 
verdadeira paixão por Carlos, 
com muita facilidade seria sua 
esposa; bastava esperar: mas 
foi pelo contrario. Como o cri- 
ado disse a Carlos, que Mar- 
garida tinha desmaiado quando 
soube do seu estado, sentiu-se 
o mancebo mais aliviado; era 
já uma consolação para a sua 
vaidade; uma visita que Mar- 
garida veio fazer-lhe com seu 
pai e sua mãe, acabou de o cu- 
rar; porque a innocente joven, 
vendo-o nVquelle estado, não 
pôde ostentar por mais tempo 
o seu rigor, e Carlos facilmen- 
te adivinhou a mudança que 
n^lla se tinha operado. 

(.2) Continua 

âmsnsios 

No dia aq do corrente, ás 11 
horas da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial, se ha de ar- 
rematar o seguinte: um peque- 
no terreno inculto,com uma la- 
rangeira, no lugar das Mós, de 
Penso, no valor de 6:000 reis; 
arrematação que tem lugar por 
virtude da execução que a Fa- 
zenda Nacional move a Albina 
Rosa de Sousa, da Telhada, de 
Penso, para a qual são citados 
os credores incertos. Melgaço, 
4 maio 1898. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Mendes d"Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Antonio Maria 

Guerreiro 

PROFESSOR 

dhnstrucçao primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o Magistério primá- 
rio e para o Commercio. 

Approvações obtidas nos exa- 
mes dos seus alumnos 236. 

Distincções   14. 
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LARGO DA FEIRA NO VA (vulgo do gado) 

Esta casa tj^ographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. •s 
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Vender muito e ganhar pouco é 

o syslema adaptado na 

loja nova | 
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AMOMO JOAOHM ESTEVES | 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 
  3,»    *«*"  

Chegou" a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento 
chama a attcnção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a 600 rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannus branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde too reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Cmpleto sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á ]L<OJA píOVA 

DE jíSTEVES 

ra 

•Si-nU 
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MELGAÇO 

Feliciano Candido dWzeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex.m03 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSqg. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

'Barroso. 
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(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior. • 
Arminhos para applica- • 

cão dos mesmos. * 
Aguas de colonias finas. I 
Escovas para a cabeça. I 

» » dentes.' 
Cosméticos. J 
Pós de dentes. 
Pincéis para barbeiros. ' 
Sabão em pó. t 
Sabonetes de diffcrentes | 

qualidades. 
Agua Florida. I 
Tonico Amarello. | 
Rum & Quina. 
Tinteiros para algibeira. I 

5 E tudo o mais perten- f 
cente a perfumaria, que § 

l vende por preços bara- 2 
: tissimos. ; 
• • * « 
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APERFEIÇOADO 

O Franccz c o 
Inglcz sem mustre 

EM 50 UtÇÒES 
Novos methodos facillimos que 

permittem a qualquer pessoa ap- 
prender a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSC-AJFl ISTB-Sr) 

PROFESSOR E JORNAI ISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 25000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa doi Remedios u, ±0 (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadeira e Moda 

Portugueza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SOPPLEieiO A' BOÍDEIRA 
E MODA PDMJEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá cm todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2ÍÍ000 réis. Semestre, 
if)2oo réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAXX.i ESO CASTlFIX» 

'ígjQ.'   

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 
tural. lualteiaveSs. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographia. 'L 

Especialidade em retratos de creança- fí! 
Grande reducção de preços para retratos de costu- ?v 

mes do Minho. •A- 

1«, Rua de Sebastião,.18 
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NTsta mesma casa encontra-se montada a 

aiLOJOâm 
que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

"VIANNA 

JAIVIES 
Único legalmente auclorlsado pelo 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hosri- 
taes. Cada frasco está aeoinpanhr.do 

  ^   pelos t^nsuics uo i)ra/.ii. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 

Loja IVova do 

CONTRA 

A D E BI LI DA D E 

Canílnho 

AVISO AO PUBLICO 

O proprietário çFeste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade dõ que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

B ai 1 tic ,c C amu hoj 

Vinho Nutritivo de Can/e 
Único legalmente auctonsado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do líra- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
rayelrnente as torças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de ura 
modo extraordinário. Um cálice d -sm 
vinlio, representa un. bom bile. Acli»- 
«e 3 vemia nas ;iruicipaes pliannaoias. 

PKIPIlEiH 
V ende-se n'esta redacção a 

Soo reis cada tõ kilos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, (pie é um cxcellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, 6 ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consliluiçãa 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au 
ctorisada e privilegiada. 

Jornal rie aro 

OfiGÃO DOS INTERESSES LOGAES 
Proprietário, 

Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  láooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  aSooo » 
Brazil ( « )  3âooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

20 

Impresso na typographia No Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

ERITOR—Slanocl doaqului Esteves Calzada 


